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Quarta-feira  

Reunião preparatória antecede reinstalação da 
mesa de negociação com servidores 

Nessa segunda-feira, 30, a 
Condsef/Fenadsef participou de um 
reunião preparatória para reinstala-
ção da mesa de negociação perma-
nente com servidores federais no 
próximo dia 7. A reunião contou 
com a participação da ministra da 
Gestão, Esther Dweck, o ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho, o secre-
tário Sérgio Mendonça e represen-
tantes do Fonasefe e Fonacate. 

Além da preparação do 
evento de reinstalação da mesa no 
dia 7 de fevereiro, que já possui 9 
ministros confirmados, governo e 
servidores discutiram temas que 
serão prioridade. 

Um reajuste emergencial é 
pleito central dos servidores. A 
revogação imediata das pautas an-
tissindicais e instauração de mesas 

setoriais para tratar temas específi-
cos das diversas carreiras também 
estão no horizonte. A expectativa é 
de que sejam apresentadas propos-
tas com o anúncio imediato no dia 
7 de algumas medidas concretas 
que já possam ser levadas pelas 
entidades para análise junto à base 
do funcionalismo. 

Nessa terça, 31, entidades que 
compõem o Fonasefe e Fonacate rea-
lizaram um tuitaço pela manhã com a 
hashtag #RecomposiçãoJá. A tarde os 
fóruns promoveram um ato em defe-
sa do atendimento das pautas emer-
genciais do funcionalismo. A ativida-
de foi retransmitida via Facebook.  

Fonte: Condsef 

IFMA Campus Centro Histórico inicia as celebra-
ções dos 15 anos de história 

O IFMA Campus São Luís 
Centro Histórico iniciou, na se-
gunda-feira (30), programação de 
celebração de seus 15 anos de 
fundação que se estenderá por 
todo o ano de 2023. 

O evento foi marcado por 
performances, homenagens, dis-
cursos, exposição artística e cul-
tural e por uma imersão, por 
meio do metaverso, na futura se-
de no campus no Itaqui Bacanga. 

O momento cultural contou 
com a apresentação do Projeto de 
Extensão Conexão História, vol-
tado à educação patrimonial e 
valorização da cultura local, com 
a participação de talentos da co-
munidade escolar. Catarina Mi-
na, Benedito Leite, Maria Firmi-
na dos Reis, Gonçalves Dias e o 
seu primeiro amor Ana Amélia 

passearam pelos cantos e recan-
tos do campus. 

Paralelo ao histórico, os pre-
sentes puderam vivenciar o futuro 
do campus na nova sede que está 
em construção na região do Itaqui 
Bacanga, por meio do projeto do 
professor do campus, Regis Costa 
de Oliveira, doutor em Artes pela 
Faculdade de Belas-Artes da Uni-
versidade de Lisboa, em Portugal. 
Ele está desenvolvendo ações no 
campo do metaverso que, em sua 
avaliação, terão impactos no ensi-
no, a pesquisa e a extensão no âm-
bito do Instituto Federal do Mara-
nhão (IFMA). 

O reitor do IFMA, Carlos 
César Teixeira Ferreira, afirmou 
ser importante  promover o reco-
nhecimento a todos que contribu-
íram ao longo da história do cam-

pus. “Tenho muito orgulho de 
estar presente nesse momento de 
celebração”, pontuou. “ Quero 
cumprimentar a geração dos pri-
meiros diretores deste campus 
que carrega a missão de preser-
var o acervo histórico do IFMA”, 
assinalou. “A minha fala é de 
esperança e de felicidade pela 
história do campus e o meu con-
vite é para que possamos nos 
unir nesse projeto do IFMA”, 
concluiu. 

A solenidade prosseguiu 
com apresentação do selo come-
morativo dos 15 anos do campus, 
exibição de vídeo comemorativo, 
entrega de placas de homenagem 
e o corte simbólico do bolo de 
aniversário. 

Mais informações no site do 
IFMA - portal.ifma.edu.br. 
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BNDES: Entenda como funcionam os emprésti-
mos e ajude a combater fake news 

O nome do Banco Naci-
onal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
voltou às manchetes dos jor-
nais e a repercutir em comen-
tários nas redes sociais, de-
pois de o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) afirmar 
que o Brasil voltará a financi-
ar projetos de engenharia e 
desenvolvimento no exterior 
por meio da entidade de fo-
mento, ao anunciar o interesse 
do país em apoiar a constru-
ção de gasoduto na Argentina 
que, futuramente, poderá 
abastecer o Brasil com gás de 
xisto. 

Segundo o presidente, 
há interesses “no gasoduto, 
nos fertilizantes, no conheci-
mento científico e tecnológico 
que a Argentina tem”. Lula 
destacou ainda que “países 
maiores têm que auxiliar os 
países que têm menos condi-
ções”. O BNDES é atualmen-
te o terceiro maior banco de 
estímulo do mundo, atrás ape-
nas de instituições da China e 
da Alemanha. 

 
Como funcionam os emprés-

timos fora do país 
 

“A primeira grande fake 
news que temos que combater 

é de que o BNDES empresta di-
nheiro diretamente aos países”, 
pontua o vice-presidente da Con-
federação Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT), Vinícius As-
sumpção. “Quem recebe os apor-
tes financeiros são empresas bra-
sileiras que prestam serviços para 
as obras que serão desempenha-
das no exterior”, destaca. 

Na página Agência 
BNDES de Notícias, o banco 
esclarece que “apoia a exporta-
ção de bens e serviços brasilei-
ros para o exterior” e não envia 
dinheiro para outros países. 
“São coisas bem diferentes. No 
apoio à exportação, os recursos 
são desembolsados aqui mes-
mo, no Brasil, em R$ [reais], 
para a empresa brasileira expor-
tadora”, explica.  

Por outro lado, os países 
estrangeiros que recebem as 
obras ficam responsáveis pelo 
pagamento dos débitos, de for-
ma parcelada, com taxa de juros 
definida no acordo com o go-
verno brasileiro.  

Em 1997, ainda no gover-
no Fernando Henrique, foi cria-
do o Fundo de Garantia à Ex-
portação (FGE), vinculado ao 
Ministério da Fazenda, que, em 
caso de inadimplência do deve-
dor, indeniza o banco. 

Ampliação do mercado às 
empresas brasileiras 

 
O Brasil chegou a ter 

2,3% de presença no mercado 
global nos serviços de engenha-
ria, nos anos em que o BNDES 
atuou ativamente para financiar 
obras de engenharia no exterior. 
Segundo levantamento feito 
pela LCA Consultores, na déca-
da passada, mais de 2 mil em-
presas brasileiras, sendo 76% 
médias e pequenas, faziam parte 
da rede de fornecedores nesses 
empreendimentos. Hoje, a pre-
sença da engenharia brasileira 
está em menos de 1%.   

“Estamos falando de um 
modelo de investimento que 
prioriza o fortalecimento de 
empresas nacionais, gera mais 
empregos e, consequentemente, 
mais renda. No exterior, as em-
presas brasileiras podem atuar 
em tudo que envolve a obra, 
desde os processos de engenha-
ria, até os insumos e os equipa-
mentos necessários para levan-
tar do papel o empreendimento, 
tanto cimento, caminhões, e 
produtos básicos, como os uni-
formes e a alimentação dos tra-
balhadores”, observa o dirigen-
te da Contraf-CUT.  

Mais informações no site 
da CUT - www.cut.org.br. 


